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RESUMO: O progresso das tecnologias de comunicação e informação e sua rápida disseminação, em 
especial da Informática, têm feito com que elas ganhem espaço em todas as áreas da sociedade. A 
escola, como parte desta sociedade, também necessita se adaptar ao uso destas tecnologias. O uso 
do computador como ferramenta auxiliar do processo ensino-aprendizagem vem sendo constantemente 
discutida nos últimos anos, quase sempre sobre o ponto de vista de pedagogos, professores e técnicos.
Neste trabalho, vamos abordar primeiramente acerca dos benefícios que o computador, quando 
utilizado como suporte pedagógico, pode ocasionar o bom êxito no processo ensino-aprendizagem, à 
medida que o professor com o uso do mesmo irá ocasionar uma ruptura com os velhos paradigmas e 
assim provocar o surgimento de novos paradigmas. Posteriormente será discorrido como a informação 
adquirida através do uso do computador e intervenção do docente pode contribuir para que o educando 
construa o seu próprio conhecimento.
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INTRODUÇÃO

Este artigo tem por objetivo analisar de que forma o computador pode ser utilizado no processo ensino-
aprendizagem. Esta compreensão foi feita a partir da sedimentação em pressupostos teóricos que 
possibilitem uma reflexão critica a cerca da prática pedagógica e o manuseio da tecnologia como mais 
um instrumento facilitador no processo ensino-aprendizagem, sem que seja necessário apenas limitar-
se ao uso do quadro e do livro didático tornando a aula mais dinâmica.
A construção do conhecimento é a principal função da escola. Através da educação, pretende-se que o 
ser humano se adapte ao meio-ambiente, instituindo condições para a obtenção e ampliação de 
conhecimentos, valores e atitudes favoráveis a essa adaptação na sociedade.

Desde o século XIX, a escola foi considerada como essencial. E a formação por ela oferecida passou a 
ter papel cada vez mais relevante para a sociedade. Durante muito tempo, a escola foi vista como 
exclusiva fonte de conhecimento, apta para garantir prestígio e posição social. Hoje, embora ela 
continue a ter uma função respeitável, ela já não tem o "monopólio" do saber exclusivo, ou seja, 
atualmente já existem muitas outras fontes de informação. Nestas novas fontes de informação estão 
inclusas as novas tecnologias que são excelentes meios para a construção do conhecimento. Dessa 
maneira, o uso do computador não pode ser excluído deste contexto, visto que o mundo moderno é 
sustentado pela tecnologia em constante mudança.



A sociedade hoje está vivendo um período revolucionário, mas essa revolução não se resume apenas 
na área tecnológica. Embora computadores e telecomunicações tenham uma importante contribuição 
nas transformações revolucionárias que estão ocorrendo, é fundamental reconhecer que as 
transformações também são econômicas, sociais, culturais, políticas, religiosas, institucionais e até 
mesmo filosóficas, ou seja, exatamente epistemológicas. Uma nova cultura está surgindo, que envolve 
uma nova maneira de viver.

Sendo assim, a escola já não deve ser vista mais como um espaço fechado e triste, mas como um lugar 
de prazer e aprendizagem. Para tal, é fundamental a contribuição do professor, pois o papel deste não 
deve se resumir em apenas ser um mero transmissor de teorias ou conteúdos, limitando - se em uma 
comunicação unilateral com os educandos. Este papel terá de ser ativo e criativo, de forma, que a 
educação transcorra numa ação de cooperação, interação, diálogo e onde haja espaço para a 
criatividade de alunos e professores. O professor tem como papel principal criar e estimular o ambiente 
educativo.

Dessa forma, o uso do computador torna-se cada vez mais necessário; a importância do uso dos 
computadores para alcançar a possibilidade transformadora do processo de ensino-aprendizagem, 
impondo uma redefinição do papel do professor e da estratégia que este deve adotar junto dos alunos, 
é uma realidade a ser efetivamente assumida pelos educadores que desejam imprimir práticas 
pedagógicas que proporcionem aprendizagem significativa. Segundo Alvin Toffler, "Para criar e 
organizar uma nova cultura torna-se imprescindível que os profissionais da educação descubram novos 
horizontes e reinventem novas formas de apropriação do saber”. (citar a fonte)

Contudo há sempre aqueles que pensam que o uso dos computadores no ato educativo porá em risco o 
papel do professor como detentor ou transmissor do conhecimento.

O computador oferece a possibilidade de integrar diversas linguagens (texto, imagem, som) 
provenientes de diversas fontes. O aparecimento do computador marca o aparecimento de uma nova 
era comunicativa. Se os professores virem a descobrir as potencialidades educacionais das novas 
tecnologias e ganhar a segurança necessária e suficiente para se lançarem na "aventura" da utilização 
curricular do computador poderá descobrir o potencial educativo que o computador possui. Nesse 
sentido, o computador passará a ser um instrumento de auxilio do professor na aprendizagem, 
propiciando transformações no modo de aprender e de ensinar.

O interesse em pesquisar esse tema surgiu da necessidade de identificar de que maneira o computador
vem sendo utilizado como ferramenta pedagógica, que auxilia o professor em seu fazer didático-
pedagógico e Analisar ainda a interação do educando com a ferramenta computador, no contexto da 
sala de aula. Bem como observar de que maneira o professor está capacitado para utilizar o 
computador e demais recursos da informática no contexto de sua práxis. O objetivo principal é observar 
de que forma o computador pode ser utilizado em sala de aula, de maneira a contribuir para o avanço 
do processo ensino-aprendizagem.



ROMPENDO VELHOS PARADIGMAS E PROVOCANDO NOVOS PARDIGMAS

Como facilitador de aprendizagem o computador ainda tem muitos paradigmas para romper. A nossa 
sociedade fez do computador como algo necessário para o convívio escolar tendo por informática 
educativa no currículo, certa de que os alunos estariam motivados a essa nova fase da escola, ou seja, a 
informatização ou modernização.

O uso do computador vem sendo incorporado pela escola de diferentes maneiras. Neste sentido, a 
escola deve refletir sobre qual perspectiva vai utilizar tal tecnologia.

Na era da comunicação e da informação, onde a globalização atualiza a cada segundo o acesso às 
informações, questiona-se como se formar cidadãos capazes de interagir com o meio. Dessa forma, o 
uso do computador torna-se imprescindível para alcançar a possibilidade transformadora do processo 
ensino-aprendizagem.

Ao introduzir o computador como meio de aprendizagem, a escola não pode deixar que este se torne 
um objeto de uso exclusivo de poucos. Ela deve buscar, a partir de tal produto um meio de desenvolver 
cidadãos mais críticos, independentes, que repensem o seu papel frente às novas tecnologias.

Diante dessa realidade social, o papel dos professores não é apenas o de transmitir informações, mas 
de ser facilitador e mediador da construção do conhecimento. Neste sentido, o computador passa a ser 
um instrumento de auxílio do professor na aprendizagem, propiciando transformações no modo de 
aprender e ensinar.
o computador quando adotado nas escolas deve integrar o ambiente escolar à realidade dos alunos, 
abandonando assim o mero papel de ferramenta educativa para assumir-se como recurso 
interdisciplinar, cuja finalidade maior será efetivar a qualidade do processo ensino-aprendizagem.

Nesse sentido a Tecnologia Educacional (TE) foi muito valorizada no Brasil. Segundo OLIVEIRA (2005), 
desde a sua chegada, os educadores se depararam com diferentes conceitos que se caracterizam pela 
compreensão diferenciada do papel dos instrumentais tecnológicos no processo educativo.

Infelizmente a Tecnologia Educacional (TE) enfrenta uma série de questões que a deixa para muita 
gente, marginalizada no ambiente escolar. Conforme OLIVEIRA (2005), o computador não estava sendo 
encarado como o “salvador” da educação brasileira, e a disseminação de seu uso se deu de forma 
indiscriminada sem controle da comunidade educacional. Aquelas escolas que tinham a tecnologia 
educacional inserida não souberam utilizar o computador de modo adequado e correto ou então eles só 
serviram de enfeite para a escola se tornando inútil e obsoleto. Pois se tratando de informatização o 
computador é modernizado a cada dia. Contudo ainda existe falta de interesse por parte dos órgãos 
educacionais em promover cursos de informática capacitando o docente para que ele saiba manuseá-
lo, ou então da escola em contratar um técnico para que auxilie tanto o professor, como o aluno, que 
muitas vezes não possui um computador na sua residência.



A motivação precisa ser bem trabalhada, o computador deve ser desmistificado, o professor tem que 
ser capacitado em suas aulas para utilizá-lo da maneira correta  afim de que facilite o processo de 
ensino-aprendizagem.

Para OLIVEIRA (2005), embora outros paises como os EUA, a Inglaterra, a França, etc., já estivessem 
investindo na sua utilização, não teve força entre nós a idéia de “o que é bom para o primeiro mundo é 
bom para o Brasil”.

Outro fator muito importante é a política brasileira, pois foi de muito interesse a informatização escolar, 
mas pouco auxiliado e nem tampouco investido. Não demorou muito para que escolas demonstrem o 
interesse de ter o computador em sala de aula, mas faltou de que maneira ou a qual melhor situação. É 
necessário primeiro fazer uma pesquisa na escola para ver se ela tem infra-estrutura necessária para 
cuidar do computador e dar manutenção.

Segundo LÈVY (2005), em sua obra “As tecnologias da Inteligência - O futuro do pensamento na era da 
informática”, as novas formas de pensar e de viver estão sendo organizadas a cada instante no mundo 
das telecomunicações e da informática. As relações entre os homens, o trabalho, a própria inteligência 
dependem exclusivamente, da transformação incessante de todos os tipos de aparelhos informacionais. 
Escrita, leitura, visão, audição, criação, aprendizagem estão interligados a uma informática que está 
cada vez mais avançada. Não se pode mais imaginar a pesquisa científica sem uma aparelhagem 
complexa que redistribui as remotas divisões entre experiência e teoria.

Estas novas formas de pensar e de viver foram apontadas pelo escritor Norte-Americano Alvin Toffler 
em entrevista para o Globo Repórter em 1986, declarou que o Brasil convive com as três ondas de 
evolução tecnológica vividas pela humanidade. A 1ª Onda (revolução agrícola), a 2ª Onda (revolução 
industrial) e a 3ª Onda (revolução Telemática) ou uso dos computadores. Vinte um anos se passaram e 
o Brasil muito pouco mudou, porém isso não quer significar o menosprezo pela 1ª onda ou pela 2ª onda, 
colocando na vanguarda a 3ª onda em deferimento dos outros. Há uma interligação entre elas, 
dialeticamente construída onde o processo de contradição permite a evolução permanente de novos 
princípios tecnológicos.

A partir dos anos 80 surge uma geração de seres humanos que serão “alfabetizados” em processos de 
decodificação de leituras inusitados. Pois o surgimento do sistema operacional Windows, onde 
efetivamente se estabelece interação entre o usuário e a imensidão de informações, produz uma 
comunicação de forma preciosa e eficaz.

E hoje? Em pleno esplendor da democratização do acesso a informação, expressada em várias 
linguagens na Internet, como: E-mails, Orkut, Fóruns, Chat e etc., como a escola encara este cenário?

Em relação sobre essas novas modalidades do uso do computador, uma nos chama a atenção, em que 
este não é considerado mais como uma máquina de ensinar e sim como uma nova ferramenta de 
mudança na qualidade do ensino. E isso se deve a quantidade de informações existentes no mundo e a 
rapidez que as mesmas chegam a nossa sociedade. Diante disso, nos perguntamos: Como faremos 



para que nossos alunos possam filtrar essas informações sem prejudicar a construção do 
conhecimento?

Como já foi discorrido anteriormente, o surgimento do computador no âmbito educacional tem 
ocasionado uma grande revolução na relação ensino e aprendizagem, pois atualmente o computador 
devido aos seus programas educativos e suas diferentes modalidades de uso tomou-se indispensável 
no processo de ensino-aprendizagem.  Das diferentes formas de aprendizagem que o computador 
proporciona para os professores e alunos, será exemplificado um que é considerado como importante: 
Jogos Educativos.

  O jogo, por exemplo, é um dos métodos mais eficaz e interessantes de aprendizagem. Uma vez que 
este não só desenvolve o raciocínio lógico das crianças, mas também possibilita uma motivação 
eficiente para uma melhor apreensão do conteúdo trabalhado pelo professor. À medida que o aluno 
executa alguma tarefa intermediada pelo professor nos jogos educacionais, a aprendizagem vai sendo 
desenvolvida de forma mais significativa. Assim, o benefício da informática se dá na verdade pela 
eficácia dos programas educacionais, que causam tanto no aluno, como no professor a atualização de 
conteúdos necessários para o aprendizado.

Outra função importante é a utilização do computador no processo da comunicação de pessoas 
“normais” e de pessoas portadoras de necessidades especiais, pois quando as pessoas “normais” 
estão conectadas com a Internet, alunos e professores se comunicam com outras pessoas trocando 
informações com pessoas do mundo inteiro ampliando assim seus conhecimentos em diversas áreas.  
Todavia no caso dos portadores de necessidades especiais, de acordo com sua deficiência, será 
necessário utilizar um programa que vai facilitar o seu acesso ao computador que por sua vez, permitirá 
a sua inclusão dentro da rede mundial de computadores.

Dessa forma, o computador se toma um poderoso instrumento de subsídio ao aprendizado, onde 
através dele é possível alterar o paradigrna educacional atual, ou seja, retirar o foco centrado no ensino 
e transferi-lo para a aprendizagem.

No entanto a função dos computadores que ainda são usados na maioria das escolas, só são 
empreendidos para o ensino de informática básica, nas quais não existem projetos interdisciplinares ou 
curriculares, para que os professores possam utilizar o computador em sala de aula, com o intuito de 
favorecer a relação no processo ensino--aprendizagem. Na realidade o que o aluno das escolas 
públicas, principalmente, tem assimilado é só a parte física do computador.  E essa maneira de utilizar o 
computador na escola demonstra de forma clara a necessidade de mudança, pois quanto mais rápido a 
aprendizagem e a cognição dos conteúdos melhor será para o ensino.

Esse equívoco na utilização do computador é frustrante, visto que, perde-se toda a grandeza de 
informações, de conhecimento e de possibilidades de aprendizagem que o aluno pode obter por meio 
do uso correto pelo docente nas práticas pedagógicas.



INFORMAÇÃO: PASSAPORTE PARA O CONHECIMENTO

            Não há dúvidas que o uso do computador na escola, quando integrado ao currículo, não como 
uma disciplina, mas como uma ferramenta, inclusive, multidisciplinar, constitui-se como algo importante 
que o professor pode contar para bem realizar o seu trabalho.  Assim, existe uma real utilidade no uso 
do computador na escola. Cabe, portanto, ao professor, quando qualificado na área, saber qual a 
melhor forma de empregar seus recursos.

Uma utilidade de grande importância para o computador dentro de uma sala de aula, é que ele é capaz 
de simular situações que seriam impossíveis ou perigosas para serem realizadas na realidade, como 
por exemplo, em uma aula de química em que o professor queira demonstrar ao aluno o comportamento 
de determinada reação química, bastando apenas o dispor do software apropriado para realizar a 
simulação, evitando assim, que o aluno sofra qualquer tipo de risco de vida, mas levando-se em conta, 
de que essa reação simulada é algo apenas próximo e não igual ao real. A professora Eivazian, após 
demonstrar um software e ressaltar a postura crítica do professor, fala as seguintes palavras sobre 
simulação.
Uma simulação educacional é uma ambientação realíst ica na qual o aluno é apresentado a um problema e toma uma série 

de decisões, executando ações; em seguida, recebe informações sobre como a situação do ambiente se altera em 

resposta de suas ações. Em outras palavras, a simulação permite que o aluno verif ique o funcionamento de um determinado 

modelo simplif icado da realidade, a part ir de suas próprias hipóteses EIVAZIAN (1995, p. 17).

Defendemos que quando a escola utiliza o computador/informática a serviço de um projeto educacional, 
propiciando condições aos alunos trabalharem a partir de temas, projetos ou atividades, surgidos no 
contexto da sala de aula, a aprendizagem torna-se significativa em decorrência de possíveis situações 
onde os alunos podem contar com a interatividade e a programabilidade possibilitada pelo computador.

No estado da arte da questão em pauta, faz-se necessário retomar a pergunta: Como faremos para que 
nossos alunos possam filtrar essas informações sem prejudicar a construção do conhecimento?

Em outras palavras, a preocupação fundamental dos educadores é a com o desenvolvimento de valores,
com a concepção que temos das finalidades da educação e da convicção de que necessitamos formar 
um individuo com a inteligência desenvolvida, com cultura, flexível, critico e criativo, ou como defende 
Paulo Freire (2003): Sujeitos autônomos.

A informática pode fazer parte desse universo, mas não pode ser encarada com um objetivo por si 
própria. Eis o desafio: transformar informação em conhecimentos, lembrando que o computador como o 
livro ou qualquer outro material didático que usamos, é apenas e tão somente: um meio. Afinal a 
profissão de educador como facilitador e mediador da construção do conhecimento exige que ele saiba 
que ensinar não se esgota no tratamento do objeto ou do conteúdo, todavia se alonga à produção de 
condições em que aprender criticamente é possível, exigindo a presença de educadores e educandos 
criativos, investigadores inquietos, rigorosamente curiosos, humildes e persistentes. Para tanto é 
essencial que os educadores reconheçam que eles possuem competências profissionais para conduzir 



os seus alunos á construção do conhecimento. PERRENOUD em seu livro “Dez Novas Competências 
para Ensinar” privilegia as práticas inovadoras e, portanto, as competências emergentes, aquelas que 
deveriam orientar as formações iniciais e contínuas, aquelas que contribuem para a luta contra o 
fracasso escolar e desenvolvem a cidadania, aquelas que recorrem à pesquisa e enfatizam a prática 
reflexiva.

Entre essas competências profissionais, está em saber utilizar as novas tecnologias para explorar as 
potencialidades didáticas dos programas em relação aos objetivos do ensino, utilizar as ferramentas 
multimídia no ensino e competências fundamentadas em uma cultura tecnológica.

Na verdade no computador está um gigantesco e extraordinário espaço de informação. O desafio do 
educador deste novo cenário é como transformar essas informações disponíveis ao aluno em 
conhecimento que provoque competências e habilidades. Concordamos com PERRENOUD ( 2000), 
quando afirma que
 “ é preciso reconhecer que os professores não possuem apenas saberes, mas também competências profissionais que não 

se reduz em ao domínio dos conteúdos a serem ensinados, e aceitar a idéia de que a evolução ex ige que todos os 

professores possuam competências antes reservadas aos inovadores ou àqueles que precisavam lidar com públicos difíceis” 

.
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